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s ixor•,ti- ,s ma 
e 

que se exige 
Piem-nos diante dos o-

1110., este al•giiinento relati-
vo à gtiest to dos fabricado-
res de farinhas: 

n0 Dy, ;, n. de ovar, amplïan•)o 
.ás suas declara262s, disse que, se jun 
tou knolino á farinha falsificada foi 
porque os clientes lhe exigiraim que 
esta se recomm-,nàasse pela alvura. 
r sie pormenor riao deve passar &s-

percebido, Os freguezes do Dyonísio 
exigiram alvura n:+ farinha, dc cases 
de arrez. Para quê? E' eviden,e que 
para a fazerem passar por boa farinha 
de trigo, pois nan consta que os pensos 
dos cevados se fà,am com alva fari-
nha. 

Por cen:•ecuinte-, esta declararão do 
fabricaute inutilisa, por comple,o, a 
alleg2cão cios compradores, de que a 
farinha de serradura e d' barro era 
somente destinacles aos c.vados.» 

Pois bem: é por vit'tude 
d evSOa!'gn[Yie11tO e en1 fa-
('-( cie outros lndlcl(lS que 

mo traini inclubitavelmente 
-2i cumplicidade dos vende-
dores, em grosso e n veta-
1110) das inixordlis fabrica-
das pelos moageiros de 
'Ovar qn0 n Opini.ïo indi`na-
da .exige que sejatil ,proces-
,sados esses vendedores. 
A policia, porém, com 

e-; banto cl,,, toda agente in-
tei'e`•Sadra no ,assunipto, que 

`é, no tim de conta:, toda a 
população do Porto, parece 
liar-se por satisfsita com a 
remessa pira o poder judi-
tiCí al dos dc,is principaes,en-
-venenadores do povo. 

pôde Ser i 

Tereinos (,nulo de sus= 
tentar uma rija campanha 
<,ontra a Mwlea e conh'a o 
1avoi-lo ,,ino da ii1CtC)ì'Id1ldL't 
P(irque. ba enu•a eia que 
O intluiçïto politica é, mar, 
elo que unia ìrnnioralidade, 

i 

nenhum traço de dignidade 
observada, aõ qual se ape- 
guc uni,i pessoa honesta 
para Medir o perdão dos cri-
rnlnOsos ou ia attemiaçct0 do 
julgaltlento das suas cul-
pas. E o caso presente é um 
d'esses delidos. 

Entë;O, se houvermos de 

adinitt+r que secretos e,rnpe- 
nhos se movem juncto dos 
funeci.luarios que tée11l por-
devei. punir as pasniosa . 
fraudes descobertas, tere-
mo•. de pedir urna deva5S;1 
que os descubra e Mies re-

vele os nomes e de clamar 
pela exauctórx( ,ïO e. expiii-
sao dos funceloriarios 'que 
aniollecerein no cunlpri-

rnento de deveres ante pres-
sc)es ou sii„̀- stões obstrtic-
cionistas. 
Contem com isto. A i m-

prensa do Porto está iilii(bi 
no proposito ele n:ïo deixal• 
correr e*on-i o desinrizI-10 e o 
favnritisrnn co•turilado da 
nofi•a torra eS%e Importante 
assulllpto. Se a auctorida 
de, sem outros estímulos, 

Typogr4phia,—R. de S. Sebastião, `.#i. 
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tinidos ft alimenta çao pu-
hlieai Algurea'(`acaba de 
apresentar-se à aticiorida-
de t1 exemplar de pãto, 
c tinia nixssa estít siilpicada. 
de pontos negros... O que 
inl,>(ginanl que jecto 
de ratos! E copio este mui 
tos outros (,risos. 
Ha alei delegados de sau-

de em numero crescido. Se 
lião sito devìdünlente pa-
gos, paguem-lhes bói-ri. As 
5ecretarms eSC•to atulhadas 
de pessoal que home <i me 
Z<a d0 ol'ï iliiiento, sem uti-

lidade visivel: em vez de 
assirll se esbanjrlr o dinhei-
ro elo Estado e11r1.)regue-•é 
com proveito eril remune-
rar uiil trabalho util e que 
se exija :Issiduo, periaia-
nente, atten(.ios() e 1ntr,al7- 
si -ente. ìlTai ; cinda: se d'es- 
ses deleg;ld•>s neni todas 
dão prova de intelligencia, 
de pel:spìcacia, do zelo, po-

ria rua. Possa 
li]1—,riJ1,1i ar'-o -ri]i 1;-to o d e, ama-
nuenses que pullulam. 110. 
dia 30 de (fada rnez em tor-

n lo prosegtiir de iniciativa no c1,1, ccifres, dos pagado-
l•(_15 do Estado: ruas n:ao 
possam descuidar-se tini 
momento os rnedicos ,1 

propri,a, n:i linha austera 
que os nconteeitnent<,js 1he 
impõem, os papeis publicos 
estarnparíi,o em grncso, quem incumbe ti policia da 'hransvaal, como timbem 
meteres os noiries dos;•unr s;aucle publica e. que à gra- não ;casta quem escreve es-
plices doi fal.sitic;idO;,•• e tiid:ide (Ia sua posi4 to ofti— tias linhas. „ 
mantel-os-ha aliix uif •r e1n ciai tem a ac('.t e,cental as; Os leitores a esta, secção, 
publico, r:nmo urna ex1`en-; lesprnsabilidrelzs do seu se é que alguém a 1è, tive-
cia pertinaz., ate quer jw, 1(•I_c, Elll)l • I11a pl'(1h- ,r•lrliil. •tlTi boaOCC<1Si,Z0 d0 rir. 

se faça. •; • Ì 1•n•rernos cie url•ia vez¡ Se porventura estivesse 
Conto? Enes ;d(• Iustra-1 n'u111: calliitlbO - sC?1 iO faç i' em Lourdes o embaixador 

rani aclaSI1e COM ir ei•1' crida Exual o seu devei' brazileiro, ganhiria, pelo 
qque se, en ;instar; mi,-, elles li, menos rima boa, l eeom-1 De . • Proyit:cian • 

ic► •im aE„ (.E,f inlet (.lante•, •-  -_._-- _.___..._ —— 
honrado,, gtae tiint(-) luciarri' 
cem as di.t'culdades yue a 

tinicrime:de t uina do paiz e, 

E tUdO só por amor 
De vêr uma lavadeira 
Lavar roupa na ribeira... 
E' escusado, senhor 1 

—Boas noites... lavadeira 1 

—Boas noites, catador 1 

Tono cte Derrs. 

lE,I.rn2tt -
Antes do que se passou 

lá poi, fói-a, devemos expli-
coi• 0 11130 Se passou ca pov 

denti,o,n!a tvpógraphia d'es-
te jornal. V 

Houve, uma troca de pa-
lavrns: Londres por LOur-
des evite-';érsa. Urrai d'es-
t:14 palavras saiu errada n<, 
cnnlposi(_.ã i. Fizermos a e-
tllelida, i11a, na t••pographia 
etltencleranl que não Havia 
t.eml)o d'ir x Londres, onde 
abundam os nevoeiros,bein 
peinre,.que os da Barca do 
Lago, e ficarmn ern Lour-
des, que cheira. a santidade. 

E, fl•anearrienl e,, se foi es-
ta a rasuo , apt31aud1111os o 

tvpogi'apl3O, por ser devoto 
de Lourdes, embora não 
ff)s`e a elle que apparecetl a 
vil'i;;e111, e r)inda por 1110 

yo5tar uns vence(lores do 

i 

esta ele <ap:zdrinhar os la- Ï <? 1••-lbrez:t ;errai ! lies levai- r-30 a5 noites 
drões infarilissimoc que por; ta, urna con(-orrencia des-
riii:incios0 proposito n7..o leal; elles iiiostraraln não 

duvidavam çricl iticar a s,-til- ! ter escrupulo - em ferir de 
de d'únla população furei- 1 d,1rnno ce1 t.a a ,aude dos 
,,,i1 l cid`id_to , coei ta plena con= 

E' preciso descobiir ede scier_cia- de que lhos esta-
nunciar 1't exeeraça0 popa- i vam fazendo cjlgei•Ir eo(itias 
l:ar aquelles que, por serem ` insalubres, (,ousas pr(,judi-
inl7uentes junto das estai- j (, lies;—e não hão-de ser 
,cias dependentes do rigorosamente. 
executivo, acticlam a pói- a Ì Ha0 d0 S.,'!-o! E, por so-
lnão pelos repugnantes a- bI-e a sua, punição, 11a-de 
dulterliEloi•e.s de generos ali- continuar 4 a reclamar-se 
-mentwios. Mais do que unia, dura sealisaçtto in1- 
apont:il-os a o p opiniãubli- )ed«t:% do appareçi111entO 
dia:—é iiidispensavel bradar ; de nOvo1; ÍIbusos, e, até im-
t,ambem pelo castigo d'el-¡peditiva dt≥ outros males 

;que COr1S1stG'IT1 na lncut'1,?„ 

na falta de escrupulos ele! 
limpeza que par jaetos re-! 
1 petidos se ve,rili(°a etistii' iiz 
1111x111pti1a(:.à ode ai,t,ôos deS-• 

leS. 

Ha cousas que se não 
•3at1'OCII1lin1. 

Ha delidos que não téeril 
11e1111uma face sympatIlica ) 

Instava uma lavadeira 
A lavar n'uma ribeira, 
Quanto chega um catador. 

—Boas iarues, lavadeira I 

—Boas tardes, cacader 1 

Surgiu-se•m• a pe digue:ra 
Ali n'aquêlla ladeira, 
Não me fazèis ò Uvor 
De m- dizer se x brégeira 
Passou a qut a ribeira', 

Olhan que dessa maneira 
Até um dia, senhor, 
Perdereis a cavadeira, 
Que ainda é perda maior. 

—Que mein:porta, lavadeira.' 
A qae na minha algibeira 
i rato dnhra,lo valor. 
,assim eu f > r.ì senhor 
De levar a vida inteira 
Só a vê"- o meu antnr 
Lavar roupa rã ribeira... 

-Talvez que fGsse meì:»r, 
Vèr coser á ecAtureira 
Vir, cie la:ïeira èm`drsdcira, 
Apanhar esta caaceira 

ImCsXN,lanha ' 

Parece que Sagasta, che-
te do par'ticio liberal, se re-
tira da política. 

Cançou. Serei andaço? 
Já cançararri os chefes 

dos governos inglez e fran-
cez, e igora eançou tam-
bem o bespanhol. 

Cuidado, Sr. Hintze I i-
hei ro. 
—Na exposição de t adiz 

f3guvnni _4 i01uarelIas nota-
veis elo rei de Portugal, 
Todos os objectos expos-

tos serão vendidos (,,i-n ' be-
neficio dos pobres. 
—O rei Atfons(.) .13 anda 

ern viagem pelas provincias. 
En1 Oviedo duas crean-

ças Offereceram ac obrinho 
do rei unia medalha que li-
vra das feiticeiras.. . 

A rainha Maria Christina, 
que tantas svtnpathias soube 
congnistar na Hespanha, du-
rante o lon(ro periodo em qu9 
£,)i regente, • tem recebido na 
Austria, sua patria, as maiores 
demonstrações d'affecto. 

Htaffil 
0 r+•i Victor Manoel segue 

para Berlim no dia 23 do cor-
i-ente. 
Espera ter, alli boln acolhi-

mento, como teve na Russia. 
—Vietor Marioet deu 5:000 

liras para à reconstmeção da 
torre de S. \Zarcos em, Veneza. 

Esti des unidos 

Cliegou a Neati--Ìoi«k uma 
barca rebocada pelo vapor « Sal,- 
digna», e qne este encontrou 
Leni.  víveres e com 64 passa-
(Telrns dnasi moribundos. 0 ca-

nlendaç•to pala represent<u' picão tinha morrido de deses-
••r:,nde republica junto de t)e.ro. 

Le,:10 13. 
E, pedindo desculpa d'es-

sa fáltn, flue neto foi nassa, 
pass:111ros il 1'c'i'IStx, não i't 

do (,,B;ii•(;ellos por dentro», 
ruas tini à de notl(-,ins es-
tr:ingeirns, e isso em est-,-lo 
telegl'api11C:_), pala não se 
l•)el'dor o espaço Indlspen--

saV1Ul a•outros 1s. Stum13toS. 

E? v ;º e n 

O conselho d'Esi,ado vne 
pensai' sobre 12:i700 p(-,,:11-
CIOS d'atictorl,a-Grtn 1)R.f"11 res-
tabelecer Outras tantas ca-
sas 1'e11•rOS:is. 

Roma 
Monsenhor Guidi foi nomea-

do delegado apostolico Dal-are-
solver a ( uestão religiosa nas 
Philil)pinas. 

U M gr. noticias 

Stev n, <intil;o presidente do 
Estado de Orange, continha 
,ri•<tvernente doente, mas os 
rnedicos esperam que elle lia-
de restabelecer-se. 
—0 rei Eduardo, que estava 

er,i Por•tsniouth, chegou a 1 ou-
dr'es. Realisa-se agot'a a coroa-

Cao, rias, ao qne parece, com 
menos fausto cio que se espe-
i•ava. 

—0 medico ele Berlim,"Iio-
ch. continua a sustentar que 
a tirbel'CnloSu bovina, não se t,  • cnuElelnnado llclas tl,ansinilte ao hornein. 

a;lctoridades nlilit rei Qo —Em Vienna liouve um ti•e-
roebedo de Shalcespeare,,, nlor cie terra. Receia-se que 
por e1 sorvar os e•_er•e- icios desabe a torre de Santo Este-

ir 1 I Vão, gare ecii tinha toman-cl;— t o. O p11 AicO protesta ,. cio i•iaiõr inclinação. 
contra o vandalismo 'de aes- —Receia se couflicto entre a 

s 
truir esse .farllcIso rochedo. Allemanha e os Estados Uni-
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dos, nas questões de Venesue-
a e Coltimbia. 
--No Egvpto tem-se mani-

{Pstado mais casos de cholera: 
—Em Ne\v-York unia agiria 

arrebatou uma creança. 0 pae 
se,--tniu a a(luia até um bosque 

oi>de ella desceu e deixou a 
erean(1á, apenas ferida pelas 
garl•as ela ave. 
—Pastem r tinha nascido na 

cidade de, Dele. Os seus con-
#.erraneos inauguraram com 
desusada colemnfdade mm gran-
diuso monumento, chie ha-de 
perpetuar o glorioso nome 
d'aquefle sabio, cujos serviço, 
à medicina, á huinal.idade,sào 
conhecidos (--[ ti iodo o inundo. 

Pelo P iz 

COUSC111 e iro elos' fi,ulciarlto 
de Castro 

Partiu de Lisboa para a sua 
casa da Auadia, acompanhado 
de •Ia iliusire Famitia, o no-
bre e prestigioso chefe de par-
tido progressista, sr. conse-
lheiro José Luciario de Castro. 
0 nosso quFrido chefe (diz o 

,(Correio da Noite») occniton, 
quanto poucie, elos seus ami-
gos e COt'I'ell inllal'!(ìs, o dia e 

a hora da sna partida. Não obs-
tante, a imn}eusa !jarr do Ii0-
(710, regorgitava de, ami-ros e 

eOrreligionarios nossos,gne ❑.ão 
quizeram deixar de f_iresLii' 
.uluella hotuenrtgent ao mais 
illrtstre estadista, que a politi-
c.t portngiteza actaalii)eute 
1)ussl t e,. 

Goto a cai-acteristica affabi-
lidacle do seu trato, que tateto 
captiv:( o-- que d'elle se wer-
caut, sil sx. a recebeu todos os 
sc;us anú-tos, agradecencto-1 lies 
.t prova cie deferencia e estima 
chie iate} dar-lhe. 

A laerallça de l '%leves 
tlifpleiro 

Gontinna a despertar inte-
t1•Íresse, e curiosidade o caso da 
herança do finado capitalista 
l,steves Ribeiro. 

Jos(" Corréa, escrevente do 
contador, foi obrigado a apre-
sentar-se diariautente na ad-
ii)inistra(:ão do cancelho; e o 
escrevcntd Bravo decrarou re-
conhecer, como sii.(, a letra do 
ttasl.ido, feito em IS`13, e que, 
tendo copiado muitas eseriplii-
ras, nunca o fizera senão cie 
livro da nota. fasta declaração 
parece, inostrar que exlstin a 

escriptura de perfilhação cte D. 
Antelia Xavier. 

ll'um copiador de Esteres 
llíbeiro foi c, arrancada a folha 
11.0 Iffi, ( fite respeitava á epo-
cha eus que devia ter sido fei-
ta a escriptnra cte perfilhação. 

Diz-se, porem, que essa fo-
lha já app,u-eceu e que con-
tens uma carta datada do Por-
to em `2G de agosto de 18--33 
(vespern cio dia eni que se diz 
chio foi feita a escriptura. 
0 caso torna-se cada vez 

mais intricado. 

Consellieiro Elvino de 
Ol e. o 

Aggravarans-se os padeci-
mentos ct'este fllustre estadis-
ta, sendo muito melindroso 0 
seu estado, segundo as ultimas 
noticias. 

Sentiniol-c'e fazemos arden-
tes votos pelas mellioras do 
distincto enfermo. 

Notas Loeaes 
 X  

T'e'tos e exaalles 

Na Escola do i1Jxercfto con-
cluiu o 1.0 anilo cio curso rni-
litar o sr. Joagnjm Soares Mar-
tins da C:osta, ficando plena-
mente e com a hora osa clas-
Çìficação ele ] 4 valorr;G. 

—No Instituto Industrial e 
Cornrtlercial do Porto fez cota 
muita distincção o ultimo acto 
do curso para a admissão na 
Escola do Exercito o sr. Edu-
ardo Soares Martins da Gosta, 
que no eir-
so da aclmínistraçãn militar. 
—NO Lyceu de Bi-a,-,a fez nm 

excellente exame de instruc-
ção orinlaria a ;talante menina 
U. Maria da Luz Soares Mar-
tins da Costa, pelo que ficou 
approvada c,)m subida classi-
ficação. 
Os dois distinetos acadetni-

cos e esta gentil inenfna são 
filhos do inereti»imo juiz da 
crtmaren, sr. dr. h4,duardo Mar-
tins da Gosta. 
A todos o nosso cordeai pa-
tabem. - 

U• eyL(5e'::('ão 

Um jornal de Lisboa infor-
ma que a « Carta do llon te c a 
que deinos publicidade no ul-
timo n.o não édo sr. Loba dAl-
va, mas silo do si-. Rt)ul Bran-
dão, a quem foi surripiada qua-
si textualmente. 
Sentimos ter assim sHo in-

dibriados por o sr. Lobo (I'AL-
va, a quais) com toda a f -an-
queza abrimos de, par em pai-
as portas deste seu>anatfn,gne 
com sobeja razão lhe licatr} ago-
ra cerradas. 

a d, es(lt'l t;!:ZiIC 

Na visinha fregnezia de S. 
Martinho de Villa Frescaiuha, 
realisa-se iro l)roxinio domin-
l;o, 2!• ( to corrente, urna ítnpo-
nente festividade em honra do 
Marivr S. Sebastião e da Vir-
em Nt sia 5enhura elo Pasa-

rio. 
Esta festa, chie é feita a ex-

pensas do sr. Joaquilil Lopes 
d'Aranjo, dagtlella fregnezia, 
constará de missa cantada 
al:OlI)panílada a grande insiril-
mental e sermão pelo rev. No-
vaes, abbade d'Arcuzello, e de 
tarde sermão pelo rev. Core--
x,", abbade de Sancliãt;s, sain-
do em seguida uma vistosa 
procissão. 
Toca a banda dos Bombeiro z, 

Voluutarios, desta villa. 

.11t➢-astient(>, 
Terminou hontem, no tribu-

nal desta comarca, o juh,anlen-
to dos réus Francisco José de 
Figueiredo, de Pereira, Anto-
nio Gomes 1 erreira, de Cho-
rente, e Antonio José da Silva, 
do Porto, aceusados pelo crime 
de passadores de notas falsas. 
0 rei Fi;;uciredo foi condens-

nado em 5 annos de prisão 
maior cellular e na alternativa 
em 7 e meio de degredo, e o 
1,1 erreira em 4 (te prisão maior 
(enfunar e na alternativa em G 
de degredo. 0 Silva fui absol-
vido. 
0 digno Agente do Ministe-

rio Pi,blico appellou da sen-
tença bern como o donto advo-
gado dos teus condem nados. 

Novos ecet➢esiagtIcos 
Coticluiram o curso theolo-

.fico tio seminario de Braga os 
nossos presados amigos srs. 
Antonio Alberto Barbosa, de 
Qniraz. e Domingos liodrignes 
Neiva Duarte Pinheiro, de S. 
Pedro d'Alvlto. 

Felicitalnol-os inuí sincera-
mente. 

I,ttztllc% a'iirsti-cteção 
pvi: aai-ia 

Relação dos alllmrios que 
d'esta villa obtiveram appro-
vação no exame de instrucção 
primaria nos lyceus de Braga 
e Guimarães: 
Do professor sr. 1•rlanoel José 

Nands Pereira, no Iveeti de 
Guimarães, os srs.: Abel Pécro 
Finza (com disliiic(,ãq( e lou-
vor) e 11lnysés Rodrigues da 

Ponte; no lycPu de Braga— 
Aleixo Pinto Coeiho Ml irgiies. 
Francisco Paula dos Santos, 
Manoel José Ferreira Pedras e 
Manoel floreira Estt:ves, 
Do Goile rio dos; S. Goracões 

de Jesus e liaria, no Ivicet.l da 
Briga, a5 meninas: Arminda rlo 
Girino Araujo, Emilia Gandida 
Alves Dnrães, Maria de Lour-
des Martins de Queiror. Soares, 
Maria Prazeres Baptist.t 
de Garvallru, Maria do Sacra-
utento C:h:tves 1í u (ln',s de Sá 
Carneiro e Vitginia Alzira de 
Sousa e Cunha. 

Da professora regia sr,a D, 
l'_11-11111a Cardoso, M3 lyceti de 
Brag.c, as ltlet})ll imo: Izabel Ma-
ria Ferreira, Ilos:l Calheiros 
Barreto, Robertina Adelaide 
Ribeiro e Amelia de Jesns. 
Do Asvlo e ltecolhimen.o do 

Menino Deus, no!\-cera de Bra-
ga, as meninas: Bertha Mon-
teiro Pereira Balthazar ( distin-
etaJ, Margarida Bertha Severi-
no d'Avellar, Tilaria da Grmz 
Lima, Gracinda da Silva fieira 
e Lauta da Gloria do Amaral. 

DIt professora regia Sr.a' D. 
fauna Miranda, no Ivicen de 
Braga,-- Manoel d'Aratijo Coa-
tinlno (distincto). 

No lveett de Braga tambem 
lizerani exame. de instrucção 
primaria, ficando approvados, 
oS srs. Joaquim Miranda da 

Silva e Manoel Julio Barbosa, 
de Qniraz, e leccionados pelo 
professor ofliciat de Salvador 
do Campo. 
A todos o nosso parabem. 

il3oIlt sifecesso 

Teve o sen bom siceesso, 
dando à Inz nm menino, a 

Cxtll.a es posa do nosso anil< o 

sr. Joaquim Lopes Fernandes 
Vinagre. 
As nossas felicitações, 

i(• af;Ieellnetatos 
Na f regttezia de Macieira fa1-

leceu ha dias o nosso presido 
aromo sr. Manoel Pereira Go-
mes Palmeira,- liropl ietst io (i'a-
quella freguezia. 
U lïnado foi sempre tem de-

dicadò soldado do partido pro-
7ressista e era um boto cora-
cte i•. 

Sent nlos o seu passamento 
e apresent,t}nos .ts nossas con-
doleiwías aos doridos. 
—Nesta villa tanit),,m se fi-

nou o sr. J()agniris Monteirode 
Vasconce,llos Figueiredo da 
Guerra, de Vianna do Gastello. 

Vietimoit-o a terrivel tuber-
culose. 

Aos doridos o nosso pesame. 

Tilientro Gil Vicente 

Teve Togar na quinta-feira ultima a 
se-unda representação da apreeiavel 
revista < Barcel lis por dentro• —ori-
ginal do nosso collega de ,<.t Lagrima. 
Augusto Soucasaux. 
Como na sua logrou exito 

excellente, desempenhando se todos os 
interpretes muito briosamente. 
Nos n.0s novos de flue •i bastante-

mente accresaentada, salientou-se o 
actor Paiva, o estimavel:ensaiador da 
peca, a cujo persistente trabalho e pro-
varia competencia se deve unia grande 
parte do relevo scenico ela applaudivel 
revista. 
No artigo do nosso passado numero, 

escripto tão apressada, / corno temnes. 
tuosam(,nte composto t rc%isto, deixa-
mos de fadar do intelligente actor, não 
por menos apreç-), ma porque a pre-
cipitação do mo ,Lvou-nos a pas. 
srr vertiginosos sem ifttentar nos va-
liosos serviros do simpathico artista. 
Reparamos hoje a nb--sa falta e, com 

tanto maior satisfação que, no espe-
ctaculo ultimo, o actor Paivi destacou 
para a scena uma boa somma de seus 
engenhosos recursos! 
Nas exhíbiç•es dosa typos de ruas e 

no feliz aproveitamento ,nos suspenso-
rios caidos ao emprégado publico, foi 
magnifico, sendo ii'esta scena muito 
bem acompanhado por Augusto Souca-
saux. , 
Devemos comtudo notar que, n'al'-

gumas vezes, o exaggero comico ia 
atem cio que nos parece compativel 
com a assistencia da recita. 

Paiva tem rner•itos para aspectos jo-
cosos mais levantados e não nol-os lia 
de rc•atcar. 

Assim o esp?rar.ios, consignando-lha 1 dicional de metter mt d0 à áen-
a(lui os vivos applaasos a que tem jus te, com que por vezes muito 
quer como ersaiai3or quer como 
actor. se telll feito t'il os nossos e3-

0 espectacnlo tinha uma numerosa a 1 tadl•tas, comi-) linda se proen-
selecta concorrene;a. ra rondar o sentido (1.,3 lnl-
Palmas estrepitosas e bravos enthn-

siasticos em muitas vez • s, priucipal-
mente no fim dos actos, fizeram a mui 
justa acclama,ão dos inccntestaveis 
meritos cio auctor, collaboradores e ou-
tros interpretes da revista. 

A' scena da taína. veio o nosso ami-
go Antonio d'Azevedo buscar ensejo 
para dizer, como disse, un(x form•isa 
poesia rio dr. Martins Lima—Aci Cava-
do—escripta por este nosso irupirado 
patricio em 1873. 
Muitas chamalas no fingi da recita a 

tolos quantos cooperaram na peça 
inaugural do nosso (Tio i-ice;tte. em-
fim, uma verdade.ra noite d, frsta a 
que nós nos associamos com tolo o 
jubilo. 
Hoje volta á scena pela u'tima vez. 
-4'arecé que em breve teremos umas 

troup,rs dramaticas do Porto, dando-
nos escolhidos esp:ctacuios. 

©J1 A DIA 

Fazem ann0s: 

Hoje—n sr.a D. Lulovina NInchaJo 
Carmona lì, uçaives o os srs. Luiz Fer-
raz e Joaquim Vin-agre. 
Dia 11-0.r. Manuel Guimarães. 
W:t 13—a sr.a D. Joaquiva L•ipes 

Albuquerque Esteves e o sr. Domingos 
da Cunha Telho. 
—Dia 1:1—a menina Virginia Ad---

laido Sã Carneiro. 
Dia Ii—a sr.a D. >Itiria d-t Gloria: 

Pareis Moo oiro e o sr. Antonio Luiz 
t'ereira de Carvalho. 
iAn 15—os srs. José Lopes \-arella 

e Albuquerque e E.luardu Alfredo Vi-
eira da nastro Lemos. 

Y,.stiver:un hontem aclni os nossos pre-
sadissimos runinos srs. Joaquim ,la Sil-
va Campos, rt:speitavel e rvalheiro bra-
careuse, e o d:stinzto capitão rl'infuite-
ria S, sr. Kosalino (!n Silva. 

--Partiu para n praia ria Apnlia coro 
sua exm,a familia o nosso caro amigo 
sr.Carlos MaChado Paes , digiio viee-pre-
sidonte da C:nnara municipal. 
—Esteve n'esta vitu o un8so amigo 

sr, dr. Moura Machado, dig,u) t,apitão- 
medico do exercito. 
—Itegressou (te Pedras Saladas o 

nnsso prosado patríei•) sr. Fraucis,.o 
Velloso Barreto. 
—Sahiu par t a Apuiia com sua exui.a 

esposa o sr. J.raquim Araujo. 
—ACiaam-se em Braga is sr:as 1). 

i rima e D. J,;nv Cudos",>, 
Acompanhados elo suas exm.as fa-

milias partiram paia n Povoa de Var-
Sim os srs. dr. rMi•uel Pereira da Silva 
e Manoel Luiz de \ liran Ia, 
—Tem estado em Braga o nosso ami-

co rev. sr. padre Antonio Villa-Chã 
Gstevos, 
—I stiveram hontem em B:treellns os 

mereti"imos juizes ele direito da eo-
mardas de Famalicão e E:pozeu-ie. 
—Parte h,ìje para a Povoa de V trzin, 

com sups exm.as tiln:ts o sr. seeun:9inu 
J,isé 1;3tcvea. 
—I:egressou do Porto o distineto aea-

demicq sr. Eduardo Mareias. 
.:1•omparihadn de suas exm.a° so<,ta 

e espoR•, sahiu hoje para Sabrosa o 
nos:n prk•eadíssimn a+nigo sr. 1)omiiigos 
do i iguei'tedo, digno gerente do Banco 
de Barcello¢. 

Comr.nuniaado 

- 

Do sr. Thomé de Vilhena, 
recebemos a carta que em se-
guida pul)lictimos: 

Lisboa, 2 Lie agosto de 1903 

.Sr. 1 Iedactor 

l ogO-lhe a fineza cie conce-
der-me um cantinho do ser, 
jornal para ciar cina> palavri-
nhas ahi ao sr, illessicof, que 
tor*&otl a horirar-me com as 
suas amabiiiriades na «Aurora 
cie Barc:ellosn de 81 do mez 
passado. 
Eu pensei, apesar ele não 

conhecer o sr. Messicof, que 
elle era nm cavallfleiro bem fn 
tencionado, e dei• lie com toda 
a lealdade os estl,larecimentos 
que c, pnn liam ao facto de tudo; 
vejo,porem,com bastante pesar 
meu, que em vez do meu pro-
cedimento ser bem acolhido, 
como se faz quando se preten-
de ser apostolo da verdade, 
não só se foi pedir emprestado 
ao pai 7, visili1to o seu modo tra-

nhas palavras! 

Quem disse ao sr. lle?sicnf 
que nas minhas referencias ha-
via qualquer ameaça`.' 

Esta leitibrauça partiu decer-
to da inesina cabe.,a d'onc]e 
nasceu o conselho que S. S. 
ate deu na eAnioran de -17, 
conselho no qual S. S. sP pa-
rece com o i+ucior da guilho-
tina, por isso que depois d--1 
minha resposta c}aeceitou pala 

si tnesn)o, tecendo tantos nln-
frios aos que taxou de seiva-
gens, isto é, aos ( 1ne cotio eu 
voltam á patria no rim d'alguns 
asnos de trabalho, benidize,ido 
o p1iz, não onde se Otive o rti-

(rrido do leão da selva, nem on-
de os que inais -citam passam 
o tempo a destruir as glorias 
dos setes antepassados e a en-
cher as ruas de pernas ora a 
Lazer versso3 affarllbracios; mas 
para onde foram e.r creança 
em procura de nnl migalho cie 
pão para a Velhice. 
0 que ett mais tarda ou mais 

cedo direi ao sr, llunlberto, se 
tiver occasião disso, é por em 
quanto segredo; n1.ls, para o 
sr, Messicof não ter alais a r11as-
sada cl'estar a d17er-me de chie 
tannanho é a energia elos setas 
amiYo•, declaro-lhe que não 
ha tio inett secrt•edo nenhtilna 
offensa, por ISSO elos não snrt 
vingativo. K'ntão alais: 
era, cá, nem sequer son romn 
u seu amigo sr. Ill-ttnhart.n; 
quando ai nm tenta 
esiorvar-lile o caininho trato 

logo de descohrir tin) atalhosf-
nho que rne clt? passagens fran-
ca, 

Olhe, quer casai-me nrn f,1-

vor, st•: MessicoU! ponha :c•.t 
meu serviço o seu coral ãw4i-

nhe de poeta: em vez, de anelar 
a querer servir de palito, para 
extrahir doi labios ou, dos den-
tes da sua tett3a lasquinhas tio 
fiambre, diga, a toiros ( tile ate 
emprestam parvoices, que não 
se fa(ran) peores (to ( file são, 
isto é, que não sejam tão t11a11-
s1n110s. Sim`' 
Quanto á usinha defeza, con-

tra a celebre acensação, forja-
da á vontade pelos inens de. 
nunciantes na asinha attst,n-
cia, por isso que (são foi pre-
cedida do respectivo atito ( 111«1 
deve sei' la\-fado tia o(wasião 

do delicto ene preserva dn de-
linquente e das testemunha., 
tenho felizmente que st'•r jul-
gado por nlagi5trados inttelli-
gentes e sérios tio.--; lf IIaF S ('! C-

posito inteira confiant^;t, mas 
ainda que não depositasse cu r-
var-me-ia do nleslno Inodo cl (,.-
ante da sua setltNne•a, fosse 
ella qual fosse, pois sou dos 
que sabem o resp3ito devido ,í 
justiça, a qual, para ser forte, 
precisa ser apoiada e não de4-
inoralisada. As testemunhas 
dirão o que viram e ouviram, 
não as juigo capazes de enga-
nar os juizes, tanto diais qne a 
nenhuma d'ellas tenho feito 
mal algum, pelo menos (file eu 
saiba, mas se não fui• assim ha 
de ser o que Deus gnizer. 

Basta. ;Multo obsequeia, sr, 
Redactor, coral a pnblicaç?o 
d'estas linhas o seu rne ner 
crendo muito respeitador _ 

Thomé cie 1'ilhénct. 

AM 1111N4-1JUN 
CASA, flui «q-se. 

Ir, ro 11 c13c0 



0 COMMERC10 DE BARCELLOS. 

l[117':iL 
crosé oltl eNi vidra Ila-

mos, b acIt.arcl forin ado ent 
T •ireà£v lael<a •Ueals•crs1d a-
(te de CoiniLra, presiden-
te caaaaara 5.2uuu cipa1 de 
BarecHOS, cie. 

. F,.teo s ber .Cale   Elo 

dia 2,0 do corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã 
e, nos Paços do Concelho 
—tem de entrar em pra-
ca a colnsti'ucÇão das Ser-

••icl•aes cios 1.° e 2.° lanços 
cita estrada municipal da 
ponte cio Beniideiro ao 
logar de Mareces, com 
as condições constantes 
do respectivo projecto e 
sol_) a ba-e de licitação do 
500:000 reiS. 

B•trcelfc►s e faros cio 
•Collcelho, 8 cie agosto de 
1002. 

O Presidente, 
José Julio Viei),a Fomos. 

ditos de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juiso de direito 
II'esta comarca de Barcel-
loS e cai-Lorio do escrivao 
cio .5.° oleie o—'ferroso 
no inventario orplianolo-
.gice a que se, procede por 
morte de Francisco Lo-
pos, vitivo, lltie foi da fre-

} 
•uezl•t dl• . Ma.lttn lo de 
Gaite os, e em que, é in-
vell 11-1,1111,e o filho Manoel 
Lopes Maciel. da Irlesma. 
rorrem editos de 30 duas 
>a coutar da 2.a liubli°ca-
çao (t t' tP, a (' leal' o lnte-
res za(10 Joaquim Lopes. 
•C)ltCil'O, nl•liol'. allzente 

i'I1I p:al'te lncorta lia Re-

publica dos Estados Uiii-
clos do Brazlt, para a:;sis-
tir a todos os tertilos do 
iu••entario •_lté, final con-
clusão, com ã pema de re-
velia e sr-'n1 p1 e.]( do 
seu ix°egcllar andaliaentu. 

Bareellos, G de agosto 
de 1902. 

Verifiquei 
o juiz de direito 

Martins. 
0 escrivão, 

Jo(Lo Jcsé dos S. Terroso. 

-Editos dc 30 dias 
1.a publicaç- 

Pelo ;ciso de direito da 
comarca de Barcellos e 
artorio cio escrivão do 

5.° otl,.cio—'ferroso—nos 
autos cie inventario or-
pllanologico por ialleci- 
illento de João Antonio 

-Correla, tiilivo, (file foi do 

3cgar dos Mieiros, da fre-
guezia cie Panque, da 
il;C•snna comarca, e em 

titio C in• elitarIailte a v1ll-
a _Maria Thereza de Fa-

i=ia, correm éditos de 30 
,laS a Contar da Segunda 

U L 1 ?4 o s p E, 
3.a RCI PRESI,,,NTA. GXO POii. ANTA-DORES I11 10 DE Ác,08TO DL '1902 Do 

mlwz 

Urdidura: Augusto Soucasaux 
tens©: Dr. M. hiena, R.Srtaz e A. V ieiPa 

+++++ 
SAUDAÇÃO AO CAVADO— Versos do dr. M. LIMA rec'íados pov A. de AïBVEDO 

Regateira dentro do todigo 
Filha de Barcellos 
&rvente desempenada 
Peixeira de pello na venta 

Criada zelosa 
Serviçal ladina 
`Tentação cias meïas vermeihas 
Monoculo conquistador 

Belzebuth, eonselheíro 

2é com lume no  olho 
representante do Terço 
Enarasador rapioqueiro 
Galfarro do sello 
'Tainista com um grão na aza 
Jornalista corajoso 

Representante dos Terceiros 
Galfarro farejador 

Representantc da Humanitatia 
Fusionista musical 
Galfarro energico 

Representante da Misericordia 
Rafeiro singular 
Soldado guieiro 

13razileiro em calças pardas 
f 1t1 •o d cata da sopeira 
Galfarro terrivel 
Taineiro enihusiasta 
Serïo andante 

D. 1I, 1)iibini 

D. 11, io<Iri•ttes 

Daa•ixd Cf2raiaua 

Julio Volto-ngo 

•4W0 tio Araujo 

j _ •ír•atkJ® J7ot-lo]' 

Alberto L'steves 

•rlr•tktro• l^icira 

Pensador p:-ofundo 
Caçador que não mente 
Cvclista medonho 
Cocheiro chateante 
Tainista sensato 
Popular d'antes tx)rcer que quebrar 
Jornalista arrogante 
Soldado como ha muitos 

Alquilador beis conhecido 

Adelio Fsteves 

JLanod Vieira 

n Zelador â altura 
Reservista fera do compasso 
Avinhado, amante da zaragata 
Doente com demasia de saude 
Barcellos no seculo X.0 

Caçador filho da vérdade 
Borracho sentencioso 
Cocheiro zurato 
Empregado publir,o na... espinha 
1--1ygieni_,;ta apurado 
Carregador mal pago 
Galfarro baso(ia 
Cocheiro 
Centralista papagueador 

Bombciro herde dos fogos 
Brezileiro portugue2 
"raineiro puchado á saudade 
Galucho alorpado 

Officiai teso como um virote 
Galfarro assanhado 
\vinhado chuchador 
Homem do « vergalho no ar, 
Galucho encaixoudo 
Fusionista a valor-
Amante do fado 
o sacrista do hvssope 

Fusionista perfeito 

Galfarro decidido Fe+ttatttlo __-1£ariulco 
Sachristão com armas (de S. Pi•ancisco)! 
Popular bedelhudo 
Dand- barceilense no seculo YSI 
Bombeiro correcto 
Galfarro eminente 

Passageiros em bolandas 
IJm municipe sem regalias 
Galfarro „ aliarrissiirio 

WK Hplai d'egreja 
AxpostúJto Sec`erino Popular das ruas 

/•ap•rlaPe3, varredores, borrachos, soldados, reservistas, coros, rorr¡er'ras, ei`c, r 

JI1se-en-scéne do acloa' P•1I> 1—Conit•c•-1•e•t eLs• -A. 1 IEIRA e A. •1Z L; T "L DO—Ponto, J. A. •'L'11EI1•.1 

21 Nunieros de musical!1 10 originaes de DOMINGOS CARREIRA e os restantes 
coordenados pelo inesmo e que s dividem em coros, couplets, fados, cançonetas, etc. 

Os bilhetes à venda ua suco►lrsal do Café \lattos,—sabbado, para acccioriistas, domingo, para o publico. 
Camarotes, 2:,500 e x;000 réis; frisas, 1:509; cadeiras de 1.a ordem, -100; de am.a, 300; galerias, 150. 
0 especUt cu10 principia às 8 314 rígorosas. A entrada no atrio do theatro é prohibic,a. 

José Terroso 

Aligttsto Sottcasattx 

I)otnirtgos Ferreira 

Álvaro oiro Costa 

j JIario Finta 

4º ttahio Ázeaedo 

José caravana 

L'ugenio Aze orlo 

Í 

lu•ottìo PaéVa 

ptiblicztçt o, tt citar o ante- tos de inventario orphano-
ressado Antonio Correla, toglco por fallecimento de 
solteiro, maior, ausente José AWonio Lopes d'A-

na Africa Occidental,para raujo, casado, que foi do 
lugar da Botlça da Ponte, 

ass Stir a todos os termos da freguezia de S. Martinho 
do mesmo inventario ate de Villa Frescainha cia, mes-
flnal ConcluSãÒ, coin a pé- ma comarca, e ena que é 
na de revelia e sem pre- inventariante a viuva, Car 
lapso do seu - regulai' ali-. 
dame : to. 

Bareellos, 5 de agosto 
de 1902. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito 

Martins. ns. 

0 escrivão. 
Joílo José cios Santos Terroso. 

editos  de 30 dias 
1.a publicação 

Pelo juiso de direito da, 
comarca de Barcellos e car-
tei•io do escrivão do quinto 
•fflcio—Terroso—nos au-

Barcellos, 5 de agosto 
cie 190`?. 

Verifiquei 
0 juiz de direito 

_•I LL9•t111,$, 

0 escrivão, 
João Jose; caos Santos Terroso. 

A AMBIÇÃO D'U€1 REI 
Romance portuguez 

Illustrado a c&res por Manoel 
de Macedo e R. (.lameiro 

1,20 reis-cada fasciculo. 

A distribuição nas provin-
cias será feita quinzenalmente 
a f lsciculos, contendo 7 folhas 

lota Maria, ou Mat•ia, Car- ou 50 paginas _e nula gravura 
lota J alia da, Graça, correm I Historia de colorida, 
editos de 30 dias a contar Pedidos à Secção Editorial 
da, segurada publicação, a ortucra1 da aCo►•ipanllia racional Edi- 

tora»—Lisboa. 
citgi- os ausentes Domingos 
Lopes d'Ai jo, casado, 
Manoel Lopes de Araujo e 
mulher Violante da Costa 
e Antonio Lopes d'Araujo 
e mulher Beatriz Lopes, 
para na qualidade de inte-
r•essad os, assistirem aos ter-
mos do mesmo inventario, 
até final conclusão corri a 
poria de revelia e sem pre-
juiso do seu regular anda-
mento, 

-V. Pinheiro Cltugas 

Popular e illustrada 
Estuo á vetida o 1,°, 2,• 

3.• e -1-,, volumes cia « llis-
toria de Portugal» Popa- Grande roniance his-
lar e Illustrada, sendo o toxico de Caldas Cordei-
preço de cada vol. ezplen- ro e Armando da Silva, 
didainente encardenado. Illustrado com gravuras 
em capas especiaes, a cô- de Conceição cia Silva. 
res, ouro e preto, com fo- Editores--Guimarães, 
lhas douradas, -l:000 reis. Libanio e C.a—Lisboá. 

Cada torno Soo reis. Cada tomo 300 reis. 

Bainha Santa 
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Grande edicãe C opular e iliustrada sob a direcï cio dos notaveis 
,aguarei--"(as Roque Gameiro e INLmoel fie _1lacedo 

Esta edreAi de a Os Lucindos», a. arrais ni.miuneratal e roais ecn-
a 

irorraiea de rtº¡aufiras se tepor p'd;4codo até traje, terra, como uo 
maior 1raolrurnen10 cla nossa liueralura. e esta h'mpr r'za 13pirine a 
roclas as suas publicações, um coluhcs= un-
CicF:li'•j; pois o papel é sabido de rabvic,z par ( ugrre_a, o typ fi(n(li-
do na Iniprensa Nacional. illnsirado por artistas genninumi ate pnº•- 
ugueze ,, e as plrologr•az•uras %eitas egualmenle pôr artistas poria-
g"r,pze s. 

.Para afite a edicão podes.se ser recebida du parle do publico corra 
da a con/%ane a, urraria cr. recisrco e a prefacção Xetla cmregues a 
ºirra camonean sia illustre, erudito e pnr(a, o sr. 

1)1(. SOUSA Víl'uuW 
rocio da Acadpmia Heril cias Seielrcicrs, vulio (piv com as sutis irrileS-

ágcrções 7ristnr'icas termos ser teºrr prpacr,la ao spr; pai , p ruia 
colrrpe(pt,ci is a paia trobalhos rl l> etarrcr•o é cm absolrrtn reconhecida 
por quantoslobnlaua ir -es(a lide dcs lrcrbçlhos lirterurins. 

Cada fasciculo rlc `? filhos, de. 8 pog. coda, ii:-'1.°. grondp for-
moto, comendo cada fasciculo 2psplrr,rlidr;srjrozrrras, tio reis. Codre 
toiro contendo 5 fascic'trlos ou 8D pu gina,% inspriridn ccula marro 10 
maagn,ificus groruras origivaes, 300reis. 

Empreza da I-listoria, tic Poroigal—Sociedade Pd.itora Lis?•cria ! 
llloder iro, 95, Pita ,1 ? tgitsia. Lisboa. 

Acce tam-se car'respondeirtes em lndas as 1cvras da prnrincia. 
Assigiia-sp ra'esia ºlilla na bri-orra do sr. Julio Barreto. 

r 
> "T'--"1c3 

Alberto 1'imem1c 

MITY 

Edição illusirada cora primorosas graru as i'eprºdrtzin<!o os 
quadros arais irotaveis corrsagrcrdos pelos grandes -mestres da pudura 
d imagem, da Virgem Santa. 

Livraria T'ditora—Guimarães, Libon-io e C.'—Rua de S. Po-
q•4c' 1 OS e 110. 

N'csta villa assigna-se na Irraria do sr. Julio Burreto. 
x 

A Noua Colleecüo 1 úpular 

apa ra 90.302 

Conrclenado por F(t rnandes Costa 
(Trrcéirn <inno .de putllfc:ic;itl) 
Ant'g;i G: 1 t)ertrmid—J. 11:15 

tos, ,'tiiior—Rua G;Irrt ti, 1 3, i:3. 
d11;s r+,tiniu:l-, Grande romance d irnor e de lagrimas'! 

E "J 

fc)r►uato 11,ic,,ette, a33 u ra ,nrt Ill r,,hcrrlo cr,rr, ias yrnrrr•ns ctF lic'r 
1',s¡+;euclnfa c:+¡+:) cl ,rumn•litlinrrtt-• •1 Mulher dn Kealeji e(l arais b,u la e' ao mesmo tnnrp) a rllare 
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